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ATA Nº 589 DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE UNIDADE DO CED

Ata da sessão extraordinária, reunião 589, do Conselho de Unidade do CED, realizada no dia onze de dezembro de 2014, às nove horas, na Sala de Reuniões do Bloco B do CED.

Ao décimo primeiro dia do mês de dezembro do ano de dois mil e catorze, às nove horas, na Sala de Reuniões do Bloco B do Centro de Ciências da Educação (CED), reuniu-se o Conselho de Unidade do CED, convocado ordinariamente pela Convocação nº 15/CED/2014, com a presença dos conselheiros Nestor Habkost, Diretor do CED;  Juares da Silva Thiesen, Vice-Diretor do CED; Antonio Alberto Brunetta, Chefe do MEN; Adriana D’Agostini, Chefe do EED; William Barbosa Vianna, Chefe do CIN e Representante do CED na Câmara de Extensão; Moisés Lima Dutra, Subchefe do CIN; Josalba Vieira, Diretora do Colégio de Aplicação; Eloisa Helena Teixeira Fortkamp, Diretora do NDI; Clarícia Otto, Coordenadora do Curso de Graduação em Pedagogia; Ana Cláudia de Souza, Subcoordenadora do Curso de Graduação em Pedagogia; Marli Dias de Souza Pinto, Coordenadora do Curso de Graduação em Biblioteconomia; Natacha Eugenia Janata, Coordenadora do Curso de Graduação em Educação do Campo; Eva Cristina L. da Silva, Coordenadora do Curso de Graduação em Arquivologia; Ione Ribeiro Valle, Coordenadora do PPGE; Rosângela Schwarz Rodrigues, Subcoordenadora do PGCIN e Representante Suplente do CED no CUn; Carlos Alberto Marques, Coordenador do PPGECT; Santiago Pich, Representante do CED na Câmara de Pesquisa e; Rafael dos Santos Pereira, Representante dos TAE’s sob a presidência do conselheiro Nestor Habkost, Diretor do CED. O presidente da sessão deu início aos trabalhos, enquanto aguardava a chegada da Reitora e da Vice-Reitora, solicitando a inclusão na pauta da entrega do Relatório da Proposta de Reformulação do Regimento do Centro de Ciências da Educação, cuja Comissão foi designada pela Portaria 42/CED/2014, constituída pelos seguintes membros: Beatriz Bittencourt Collere Hanff (presidente), Araci Isaltina de Andrade Hillesheim, Gleisy Regina Bories Fachin e Justina Inês Sponchiado. A inclusão do item na pauta foi aprovada por unanimidade. A professora Gleisy Regina Bories Fachin, representando a professora Beatriz Bittencourt Collere Hanff, presidente da Comissão do Relatório da Proposta de Reformulação do Regimento do CED, procedeu à leitura do documento emitido pela Comissão e entregou o Processo n° 23080.047658/2014-41, volumes um e dois ao presidente da sessão. O presidente agradeceu à professora Gleisy Regina Bories Fachin e deu continuidade à reunião. Na sequência, a Magnífica Reitora, professora Roselane Neckel; a Vice-Reitora, Lúcia Helena Pacheco e a Secretária de Gestão de Pessoas, Elci Terezinha de Souza Junckes chegaram para participar da reunião. O presidente da sessão deu as boas vindas e agradeceu a presença das autoridades. Devidamente acomodadas, a Magnífica Reitora iniciou sua fala explicando o objetivo principal da participação nas reuniões dos Conselhos da Unidade dos Centros de Ensino da Universidade Federal de Santa Catarina, que seria a avaliação da implantação do controle de frequência e assiduidade nos Centros de Ensino. Explicou também a decisão de implantar o referido controle, tendo em vista a impossibilidade da implementação das trinta horas semanais para todos os servidores, em virtude da legislação e da inviabilidade por causa da fila de trabalho. Informou ainda que o processo de recomendação de instalação de aparelhos de controle de frequência e assiduidade tramita na justiça desde o ano de dois mil e dez. Além disso, afirmou que a decisão de implantação do controle foi em prol da Instituição e não contra os trabalhadores. Mencionou que, após a decisão, as relações tornaram-se insustentáveis na Universidade e que foram realizadas mais de nove reuniões na tentativa de acordar com os trabalhadores a fim de não desrespeitar o movimento pelas trinta horas. Em seguida, a Magnífica Reitora passou a palavra aos presentes para que fossem apontados questionamentos inerentes aos assuntos em pauta. Ficou definido que seriam realizados blocos de perguntas para posterior resposta por parte da Magnífica Reitora. O professor William Barbosa Vianna solicitou explicações quanto à diferença entre controle e registro de ponto e relatou a dificuldade de sua aferição, tendo em vista não ser ele um relógio ponto e não estar a todo o momento monitorando a frequência de seus subordinados. O técnico-administrativo Rafael dos Santos Pereira comunicou que seria sua última participação em reuniões do Conselho da Unidade, tendo em vista seu mandato ter expirado. Solicitou esclarecimentos sobre o REORGANIZA UFSC e mencionou a liminar que oferece o direito às pessoas de repor as horas e receber os valores devidos. A professora Marli Dias de Souza Pinto aproveitou a oportunidade para solicitar providências em relação às dificuldades enfrentadas pela Coordenadoria de Biblioteconomia, tendo em vista ser um curso noturno e apresentar problemas de segurança e acessibilidade. Além disso, apontou algumas questões relacionadas à falta de servidores técnico-administrativos para trabalhar na Coordenadoria e alegou que a própria Coordenadora tem realizado serviços administrativos e burocráticos para que as atividades da Coordenadoria tenham continuidade. O professor Carlos Alberto Marques ponderou que, se a legislação permitisse, a UFSC já teria realizado a implantação das trinta horas semanais. Questionou a Magnífica Reitora sobre o que era esperado do Centro de Ciências da Educação pela Reitoria e até onde o Ministério Público estaria obrigando a implantação do controle eletrônico de frequência através de câmeras. A Magnífica Reitora iniciou suas respostas ao bloco de perguntas elaboradas pelos conselheiros, informando que o reconhecimento da greve tem um parecer contrário do Dr. César Azambuja e que a reposição coletiva das horas pelos servidores não seria aceita, no entanto, a reposição individual seria possível. Informou também que foi constituída uma Comissão de Jornada de Trabalho, composta pelos servidores Juliana Blau, Secretária Adjunta da Secretaria de Gestão de Pessoas; Cristiane Derani, professora do Centro de Ciências Jurídicas; Heliete Nunes, Pró-Reitora Adjunta da Pró-Reitoria de Pesquisa; Suzana da Rosa Tolfo, professora do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, para tratar das questões relacionadas à jornada de trabalho na UFSC. Afirmou que nos Departamentos e Secretarias da UFSC não seria possível implantar as trinta horas, havendo possibilidade apenas em alguns setores do Hospital Universitário, da Biblioteca Universitária, na Superintendência de Governança Eletrônica e Tecnologia da Informação e Comunicação (SETIC), além dos profissionais de Assistência Social. Mencionou que a folha ponto seria uma espécie de capacitação aos gestores para utilização do ponto eletrônico e que existem outros modelos de controle de frequência, tais como controle de frequência por IP (Internet Protocol) e controle por acesso. A Vice-Reitora citou o aumento do assédio moral na UFSC, em todos os níveis de hierarquia e que seria preciso estabelecer relações de respeito e confiança entre os servidores para melhorar a convivência dentro da Instituição. A Magnífica Reitora afirmou que as políticas sindicais são contra o ponto eletrônico e que o controle de frequência é realidade em todas as instituições federais. Informou sobre a proposta do Centro Tecnológico, de implantação de uma progressão interna para os servidores técnico-administrativos, a fim de valorizar aqueles que realmente contribuem para o crescimento da UFSC. Respondendo a questão do professor Carlos Alberto Marques, afirmou que espera que o CED demonstre suas expectativas e os dados de sua realidade, para análise por parte dos gestores da UFSC. Solicitou que houvesse denúncia nos casos de irregularidades constatados na jornada de trabalho dos servidores, buscando minimizar as injustiças dentro da Instituição. A professora Eva Cristina L. da Silva mencionou a difícil situação enfrentada pelas Coordenadorias, em virtude dos pedidos de remoção pelos servidores que julgam terem sido prejudicados pelo controle de frequência e pelos descontos por dias não trabalhados durante a greve das trinta horas. O professor Juares da Silva Thiesen solicitou alternativas para o ano de dois mil e quinze em relação ao controle de frequência e assiduidade. O professor Antonio Alberto Brunetta afirmou que, como Chefe de Departamento, sentia-se pouco capacitado para exercer a função e pouco informado e que gostaria de ser mais bem instruído a fim de minimizar erros de gestão. Questionou a possibilidade de produzir um banco de horas para os servidores e o motivo da exigência de reposição de horas no horário de verão da UFSC. A professora Eloísa Helena Teixeira Fortkamp afirmou que o controle de frequência e assiduidade provocou muita tensão no Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI) e que sua gestão, que iniciou em julho do ano de dois mil e quatorze, foi de muitas dificuldades e conflitos. Afirmou também que o horário de expediente no NDI estava sendo realizado em dois turnos, o primeiro entre oito e doze horas e o segundo entre treze e trinta e dezessete e trinta horas. Porém, encontrava problemas de atendimento no horário de intervalo para o almoço e após as dezessete e trinta horas. A solução encontrada para resolver temporariamente os problemas de atendimento foi o rodízio entre os professores, que realizavam jornadas diferentes, dentro das oito horas diárias. A professora Natacha Eugenia Janata mencionou a dificuldade enfrentada pelos alunos dos cursos noturnos de acesso às demandas administrativas, tendo em vista a falta de atendimento no referido horário. Além disso, questionou a possibilidade de capacitações para os coordenadores de cursos para a realização de trabalhos burocráticos e sugeriu que fossem levados em consideração a experiência dos servidores técnico-administrativos e dos chefes de expediente, que são os responsáveis pelas práticas burocráticas e administrativas nos Centros. A professora Josalba Vieira informou que as reuniões com os servidores do Colégio de Aplicação são realizadas sempre nos intervalos ou após o término do expediente, para que as atividades administrativas não sejam prejudicadas. Mencionou sobre a insegurança no procedimento de desconto de salário em virtude das faltas ou impontualidades dos servidores e informou que a questão sobre o banco de horas e horas extras foi discutida em reuniões do Colégio de Aplicação. A Magnífica Reitora informou que há possibilidade de flexibilização das quarenta horas semanais, com no mínimo uma hora e no máximo três horas de intervalo para o almoço por dia, podendo ser realizado expediente entre segunda-feira e sábado. Comentou que o horário de verão na UFSC representa uma economicidade durante o mês de janeiro e não simplesmente um benefício para os servidores e, por isso, precisa ser reposto. Afirmou que a reposição das horas do horário de verão poderia ser realizado somando-se quinze ou trinta minutos diários às oito horas da jornada normal. Sobre o questionamento da professora Natacha Eugenia Janata, a Magnífica Reitora esclareceu que todas as pautas discutidas em reuniões com os Diretores dos Centros e com o Conselho Universitário, deveriam ser repassadas para os Chefes de Departamentos e Coordenadores de Cursos, a fim de proporcionar as informações necessárias para o bom funcionamento da Instituição. Em relação ao plano de reposição das horas não trabalhadas, a Magnífica Reitora informou que poderiam ser enviados à SEGESP, inclusive referente àquelas horas que já foram descontadas. Em resposta ao professor Juares da Silva Thiesen, a Magnífica Reitora afirmou que um estudo estaria sendo realizado para verificar alternativas de controle de ponto para o ano de dois mil e quinze. Sobre o banco de horas, a Magnífica Reitora afirmou que não existe a possibilidade em virtude da legislação e que as horas trabalhadas a mais poderiam ser compensadas, desde que as quarenta horas fossem executadas dentro de uma mesma semana. Em seguida, passou a palavra ao presidente da sessão, que iniciou sua fala justificando sua ausência na reunião do Conselho Universitário na tarde do mesmo dia em virtude da reunião setorial que ocorreria no CED. O presidente citou os vários problemas enfrentados pelo CED tanto em relação aos recursos humanos quanto à estrutura dos prédios, tais como solicitações de remoções, falta de reposição de servidores exonerados, removidos ou aposentados, ausência de um Administrador de Edifícios para atuar no CED, falta de climatização em muitos ambientes do CED, materiais em desuso para recolhimento pelo Setor de Patrimônio que se encontram estocados pelos corredores e salas do CED. Solicitou à Magnífica Reitora a disponibilização de uma equipe de infraestrutura no mês de janeiro para sanar os problemas citados. A Magnífica Reitora solicitou que fosse elaborado um documento com o levantamento das demandas simplificadas e pequenas obras necessárias no CED e enviado à Reitoria para as devidas providências. Sobre os materiais para recolhimento, a Magnífica Reitora informou que seria realizado leilão de materiais para disponibilizar locais para acomodar os referidos materiais e que as sucatas já estariam sendo alocadas em local reservado para tal fim. A Magnífica Reitora se comprometeu a realizar os serviços solicitados de climatização e as pequenas obras necessárias para o bom funcionamento do CED, após o recebimento do documento com as demandas do CED. Em seguida, a Magnífica Reitora, a Vice Reitora e a Secretária de Gestão de Pessoas despediram-se dos conselheiros presentes e retiraram-se. Em virtude do adiantado da hora, os itens numerados de 2 a 5 foram retirados da pauta. Nada mais havendo a tratar, o presidente da sessão, conselheiro Nestor Habkost, Diretor do CED, deu por encerrada a reunião da qual, para constar, eu, Tatiane Terezinha da Silva Pereira, Coordenadora Administrativa do CED, lavrei a presente ata que, se aprovada, será assinada por mim, pelos conselheiros presentes e pelo senhor presidente. Florianópolis, onze de dezembro de dois mil e catorze.
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